[image: image1.png]Eucalyptus Online Book
& Newsletter




[image: image3.png]=’ Celsius Degree / Grau Celsius




Pergunte ao Euca Expert /  Ask the Euca X  Pert

www.eucalyptus.com.br
www.celso-foelkel.com.br
Perguntas: / Questions


___________________________________________________

Pergunta nº: 413 /Question nº:  413

Título: /Title: Seu capítulo PT04_vasos.pdf - (Capítulo 04 do livro virtual).
Por: / By: Volpato

E-mail: volpatoav@uol.com.br
Questão:  /Question:

Celso

Refinação é realmente um pouco difícil de se compreender, e a interação fibra x máquina x processo de obtenção da fibra leva, muitas vezes, a conclusões aparentemente completamente absurdas.

No outro dia um especialista em refinação da Metso estava controlando o SEC (nova sigla para a potência especifica por comprimento de faca) sem variar nem potência nem comprimento de faca e nem.... BAH!

E isto numa mesa redonda sobre refinação!!!!

Na pagina 43 tem uma afirmação de que se deve baixar a potência especifica para eliminar os vasos. Você tem certeza?????? Aikawa???

Eu faria o que sempre fiz: procuraria levar a potência especifica ao limite admissível ou seja perto de 1400 W/km/s e com discos especiais com “dams”. Se você olhar, a literatura não dá valores maiores que 600 – 800 para o eucalipto branqueado – mas, é claro não se trata de discos bem desenhados e com “dams”. 

Por seu interesse

Um forte abraço

Volpato

_________________________________________________

Resposta por Celso Foelkel: / Answer by Celso Foelkel:

Volpato, boa tarde. Agradeço seus comentários e sugestões. A minha sugestão de reduzir CEC ou intensidade de refino é para aumentar o número de impactos e minimizar danos sobre as fibras. Como os vasos são grandões, eles sofrerão mais e as fibras não serão prejudicadas.

Quanto à sua sugestão, se algum dia chegar a aplicar, tenho muito interesse em conhecer os resultados, pois definitivamente é algo novo a ser olhado.

Um abraço
Celso
__________________________________________________

Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por: / By: Volpato

E-mail: volpatoav@uol.com.br
Celso

Primeiramente, muito obrigado por sua atenção. Mas, note os pontos que seguem.

A fibra de eucalipto é curta…. Qual a diferença se você encurtá-la mais (sem “finos”)? Com isto não quer dizer encurtar para 10% é claro.

Eu sempre apliquei os refinadores para papel branco, como na Champion (IP) 5, 6 e 7, Suzano B5, B7 e B8 e em outras maquinas, no limite da carga (foram calculados para 1400 w/km/s com facas de 2,8 mm e toda a área com dams intermediários e em toda periferia). Hoje é possível aplicar menos carga especifica pois estão disponíveis facas com espessura menor. Mas, a formação e retenção são melhores desta forma, além de gastar menos energia/ton fabricado. O eucalipto gosta de um trabalho mais vigoroso.

Francamente eu achei a figurinha dos discos Aikawa, somente muito bonitas..... Com certeza devem gastar mais energia para obter a mesma refinação e sem resolver o problema dos vasos. A energia é a coisa mais importante em refinação uma vez conseguido o resultado tecnológico requerido para um dado papel.

Se você não fizer um fracionamento para eliminar os vasos o melhor é picá-lo, não acha! Abrandando o trabalho não se deve obter isto. Para os tissues a coisa com os vasos é complicada, pois com somente o tickling dificilmente se conseguirá uma solução .... tem que conviver com o problema ou pensar em outra solução. 

Você já pensou em um fracionamento centrifugo para os vasos? Uma possibilidade de projeto inicial seria a analise da quantidade de vasos, nos diversos estágios nas baterias de separadores centrífugos após o branqueamento e antes das extratoras – principalmente na massa rejeitada. Isto seria muito simples de analisar na Aracruz – Porto Alegre.

Não tenho acompanhado a refinação das maquinas citadas, faz bastante tempo. Mas, uma forma seria verificar os papeis destas maquinas contra as da Ripasa 2. A possibilidade é de que esta última apresente maior problema – você sabe de algo? Note que aqui temos a dificuldade da celulose original e, deveria ser feito muito criteriosamente para evitarmos erros como os de velhos mestres colocando soda para aumentar o grau nas holandesas!

Mas, trocando de alhos para bugalhos….. acontece que os refinadores no BR, são na maioria de 20 pol e com motores impróprios. As justificativas para isto provem de que, as primeiras maquinas refinadoras a disco vieram dos EUA, e, simplesmente foram seguidas as tabelas potência e rotação de 50 Hz. e, uma vez errado….. o erro multiplicado. Tenho modificado algumas maquinas uma delas inclusive com variação de rotação. Uma forma obtida para melhorar a instalação de refinadores é modificar o diâmetro dos discos adequando-o ao motor existente. Estas modificações são simples troca por discos o que em refinadores é normal, uma vez que os discos são trocados, em alguns casos, até mais de uma vez por mês.

Este conhecimento é um absurdo aparentemente, mas, para as fabricas é um ovo de Colombo, pois, se ganha potência para a refinação na maioria dos casos.

O problema todo está em divulgar a solução. Pensei que talvez você se interessasse em ter em seu site alguma coisa a respeito. Isto não tem qualquer interesse comercial. Já pensei em fazer isto via ABTCP, mas, é consenso geral que o site não funciona.... cheio de proxys, senhas, difícil de download.... e, meu trabalho não teria nenhum proveito para alguém.

Um abraço

Volpato

___________________________________________________

_________________________________________________

Resposta por Celso Foelkel: / Answer by Celso Foelkel:

Volpato, por favor, escreva um trabalho técnico acerca de suas teorias que terei muita satisfação de colocar em meu website para debates com outros colegas do setor.

Celso
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